O dia em que Lula foi a Cabrobó

Ruben Siqueira*
Quinta, 6 de outubro, o dia amanheceu nublado, céu carregado, em Cabrobó. A gente muita de fora, aqui, nestes dias, pode até ter pensado que ia chover. Pouco depois, poeira. Muita poeira em torno da Capelinha, entre a BR 428 e o Rio São Francisco, onde Dom Luiz cumpria 11 dias de jejum e oração contra o projeto de transposição do São Francisco, em favor do Rio e do Semi-Árido. “Ventos gerais”, como diz o sertanejo, “sinal de seca”. Maus agouros, revelar-se-iam mais tarde.

Ainda muita irritação com a falsa notícia plantada nacionalmente, no dia anterior, sobre suspensão da greve. Alegria com a liminar judicial determinando a suspensão da licença prévia para as obras da transposição. Grande expectativa com a já sabida chegada do Ministro Jacques Wagner, das Relações Institucionais, negociador em nome do governo. Falava-se também da vinda do Núncio Apostólico do Vaticano no Brasil, D. Lorenzo Baldisseri. Notícias não confirmadas de uma terrível entrevista dele, no aeroporto em Petrolina, dizendo vir impor a autoridade hierárquica. “Estão juntos nessa”, era voz corrente entre o pessoal das pastorais e movimentos sociais presentes.

De manhã ainda, Frei Luiz – como o povo ainda chama o bispo da Barra-BA – reuniu um pequeno grupo de assessores para discutir os termos de uma possível resposta. Queria estar munido, quem sabe já prevendo o duro embate, consciente de que este seria desigual. Demonstrava abertura para o diálogo, queria deixar uma brecha para o entendimento. Sabíamos que a pressão era grande, inclusive da própria Igreja, e minava suas forças já desgastadas. Mas, ainda havia nele a firmeza do espírito e a lucidez. E a disposição para seguir com a greve de fome.

O ministro chega e se vê enredado na música e na dança do “toré” dos Tumbalalá e dos Truká. Fica meio sem jeito no meio da roda. Depois pergunta qual o sentido das palavras. Cícero, cacique Tumbalalá responde: “Estamos convocando contra você as forças das águas, da natureza”. Não era, pois, uma mesa de negociação sindical o que ia se dar, como podia pensar o ex-petroleiro Wagner. Mas acho que ele não entendeu. Esse pessoal do Palácio do Planalto cada vez entende menos do que fala o povo da planície. Os que foram daqui para lá, por pensar que sabem, sabem menos ainda.

E foi isso o que se deu, mais um brutal desencontro entre o governo e a sociedade, o povo e o poder, esta lambança em que se tornou a relação entre Estado, Governo e Sociedade, desde que o PT tomou de assalto o Planalto. Desta vez, carregado de símbolos e realidades incomuns e com um apelo popular e midiático sem precedentes. A caatinga seca, o sol escaldante, o rio azul e a verde Ilha da Assunção dos Truká, a capelinha branca, cruzeiro à frente e as nuvens de poeira... Um bispo meio grisalho, o hábito franciscano surrado, fala pausada, em jejum e oração contra uma decisão governamental, em favor de um rio e seu povo. Povo, muito povo brasileiro ali, colorido, pobre, místico, resignado e resistente. Cantos e rezas, risos e choros. Brasil de fato, não de publicidade. Tudo on line para o mundo. Nunca o interior do Nordeste viu tantos órgãos e aparelhagens da mídia, nacional e internacional. Como nunca teve para mostrar a verdade e a complexidade de si mesmo, para além do preconceito e das visões falsificadoras.

De um lado, a frágil figura. De outro, o ardiloso sindicalista. Quase quatro horas de “briga de foice”, em que cada palavra foi objeto de contenda, como disse depois o extenuado Frei Luiz, entre aliviado e preocupado com o desfecho de seu feito heróico.

Fora dali, numa dimensão inimaginável, muito povo brasileiro (e estrangeiro) antenado, plugado, acordado, sacudido pelo testemunho do Frei que se levantou contra os poderosos e um seu projeto retrógado, falacioso, mais autoritário quanto mais cumpridor das formalidades democráticas. Para isso, lançando mão do derradeiro recurso, a greve de fome, último poder dos totalmente sem poder. “O gesto profético você sabe como começa, mas não sabe como termina”, tantas vezes disse o Frei, nestes dias. O dele alcançou dimensões imprevistas, por significar algo de que a sociedade brasileira estava por demais carente, no atual momento. Entorpecida frente às CPIs televisivas, a maioria cheirando pizza e bebendo coca-cola, tal como diante de um daqueles programas de auditório, cuja competição é para ver quem roubou mais ou quem consegue mais tempo frente às câmaras, a indignação não conseguia transformar-se em ação. Conseguiu em Cabrobó.

Lula não foi de fato a Cabrobó, mas lá estava, não apenas via celular de seu emissário-negociador do fim da greve, mas também pela índole autoritária e o caráter farisaico de seu governo. Removido o Frei do caminho da transposição, antes que tivesse que atendê-lo de verdade e crescesse ainda mais a mobilização popular por ele desencadeada, pode agora continuar operando a construção do novo duto a levar menos água para sedentos do que recursos públicos para setentrionais contas bancárias e fantásticos projetos de exportação. Dane-se o resto.

Enganosa e triste a democracia que precisa de greves de fome para ouvir opiniões divergentes. Cínica e cruel a democracia que finge ouvi-las de um bispo, 11 dias após o início de sua greve de fome, para desdenhá-las minutos depois. Condenável e irremediavelmente perdido o governo que se presta a este papel, coadjuvado por próceres eclesiásticos: a título de negociação democrática, tripudia, tratora, aniquila, porque não pode haver quaisquer obstáculos à vontade (e os reais compromissos não democráticos) do “Príncipe pau-de-arara”.

Feliz o povo que ainda tem gente como Frei Luiz, apaixonado dele e de seu rio, desprendido de si mesmo o suficiente para desencadear, com seu jejum franciscano, o levante oportuno e urgente dos mal-governados de sempre. Inédito levante ao mesmo tempo ecológico, religioso, social, político. Sejamos dignos dele. A esperança voltou a vencer.

* Sociólogo, coordenador do Projeto São Francisco / CPT e CPP.
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